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RESUMO 

 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM MEDICINA 

VETERINÁRIA 

AUTOR: Mariana Cardoso Vogg 

ORIENTADOR: Vicente Celestino Pires Silveira 

SUPERVISOR: Milena Pereira Marimon 

 
O presente relatório tem por objetivo descrever as atividades acompanhadas e realizadas durante 

o Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária (ECSMV), que foi realizado no 

Frigorpifico Comesul Beef, na área de controle de qualidade e habilitação para exportação para a 

China, sob orientação da Médica Veterinária Milena Pereira Marimon, durante o período de 

cinco de outubro de 2020 a seis de janeiro de 2021, perfazendo 396 horas sob regime de seis 

horas diárias. No decorrer deste período foi possível acompanhar e auxiliar a rotina diária do 

frigorífico e a solicitação para habilitação para exportação de cortes para a República Popular 

da China. Esse período de Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária é de 

suma importância para o aprimoramento dos conhecimentos adquiridos durante o curso de 

graduação pois é o período no qual os alunos têm a oportunidade de associar e articular todo o 

conhecimento teórico-prático adquirido. O estágio na indústria de carnes é de grande valia para 

os alunos de graduação em medicina veterinaria pois nos traz ao encontro do mercado de 

trabalho e dos desafios da indústria na conjuntura atual do nosso país. As atividades 

acompanhadas e desenvolvidas durante o período de estágio curricular serão descritas 

detalhadamente conforme o decorrer deste relatório. 

 

Palavras-chave: Indústria Frigorífica. Exportação. Habilitação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária (ECSMV) é um 

componente do décimo semestre da faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Federal 

de Santa Maria (UFSM) de caráter obrigatório e de fundamental importância para a aplicação 

dos conhecimentos adquiridos durante os demais semestres da graduação. É um período de 

aprimoramento dos conhecimentos e aplicação dos aprendizados teóricos na prática. 

O presente relatório busca descrever a experiência da estagiária durante o  período do 

ECSMV, o qual foi realizado no Frigorífico Comesul Beef, na cidade de Pantano Grande, estado do 

Rio Grande do Sul. O período de realização do estágio foi de cinco de outubro de 2020 a seis de 

janeiro de 2021, compreendendo 396 horas de atividades práticas no regime de trinta horas 

semanais e 90 horas de atividades teóricas, perfazendo as 486  horas. sob orientação do 

professor, PhD Vicente Celestino Pires Silveira. 

A escolha do local de estágio se deu devido à possibilidade de acompanhar o processo 

de habilitação da planta para exportação de cortes bovinos à Republica Popular da China. Sendo 

o local uma planta que tem relevância na região como principal indústria e grande geradora de 

empregos no próprio município e nos arredores. A empresa permite que o estágiário tenha uma 

experiência além do meio acadêmico, lidando com situações do dia a dia de uma indústria 

frigorífica de inspeção federal.   

O presente trabalho tem como objetivo relatar as atividades desenvolvidas durante o 

período de estágio curricular. Para tal, foi subdividido no  desenvolvimento das atividades na 

empresa e explicação da importância da atividade desenvolvida e revisão sobre os principais 

aspectos da habilitação de uma planta para exportação, com contribuição de tabelas para melhor 

organização e compreensão de cada tema tratado, assim como comparação com a literatura 

científica e legislação disponível. 



10 

 

2 COMESUL BEEF AGRO INDUSTRIAL EIRELI 

 

O frigorífico Comesul Beef teve o início de suas atividades em 1996. Localizado no 

município de Pantano Grande, Rio Grande do Sul, à 128 km de Porto Alegre e 292 km do Porto 

de Rio Grande, RS. A empresa faz o abate, industrialização e comercialização de cortes de 

bovinos, bubalinos e ovinos. Possui o serviço de inspeção federal (Figura 1), SIF 2679, desde 

2016 vem buscando novas habilitações para exportação e já possui para cinco diferentes países.  

 

Figura 1 - Serviço de Inspeção Federal 

 

 

Fonte: Comesul Beef 

 

A Comesul Beef possui um parque industrial com 6.000 m² de área construída. Conta 

com uma linha de abate, com velocidade de abate de 50 cabeças/hora, capacidade anual de 

114.840 cabeças/ ano ou 30.000 toneladas e capacidade de dessossa de 84 toneladas 

anualmente. A planta possui oito câmaras de resfriamento com capacidade total de 3.110,46 m³ 

sendo entre essas uma Câmara de resfriamento para sequestro com 137,50 m2 de capacidade, 

seis Câmaras de resfriamento de carcaças com capacidade de 2.573 m³ e uma Câmara pulmão, 

que é a responsável por abstecer a dessosa, com capacidade de 399,00 m³. Conta com cinco 

Câmaras de congelamento com capacidade de 2.645,68 m3, sendo divididas em uma Câmara 

de estocagem de congelados com 2.096 m³ e quatro Câmaras de congelamento (Túneis) com 

549,68 m³.  

A água utlizada no processo produtivo advém do próprio estabelecimento que possui 

estação de tratamento no local. A água é de superfície proveniente de um açude localizado em 

área próxima às instalações industriais. O método de tratamento é a cloraração e a água, após a 

captação, passa pelos processos de floculação, quando necessário por um processo de correção 

de pH e antes de entrar nos reservatórios passa pelo processo de cloração, seguido de um 
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processo de filtração à qual possui três filtros de areia que são higienizados periodicamente. A 

planta possui dez reservatórios para distribuição da água após tratada com capacidade total de 

armazenamento de 260.000 litros de água.  

A empresa conta com a colaboração de um total de 310 funcionários. Estes sendo 28 

gestores técnicos, 18 colaboradores da equipe oficial de inspeção e quarentena, e 264 

colaboradores para as diversas funções que possibiltam o funcionamento da fábrica. O Serviço 

de Inspeção Federal do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), conta 

com a equipe de fiscalização das operações diárias compostas por dois fiscais médicos 

veterinários e 11 auxiliares de inspeção com ensino médio completo. Possui um turno de 

trabalho por dia, durante os cinco dias da semana. O diretor administrativo é o Sr. Leonardo 

Dalmazzo Fortes e a Coordenadora da Qualidade a Médica Veterinária Milena Pereira 

Marimon. 

Os tipos de produtos que a empresa produz são: Carne Resfriada de Bovino com Osso, 

Carne Congelada de Bovino com Osso, Carne Resfriada de Bovino sem Osso, Carne Congelada 

de Bovino sem Osso, Carne Resfriada De Ovino Com Osso, Carne Resfriada De Ovino Sem 

Osso, Carne Congelada De Ovino Com Osso, Carne Congelada De Ovino Sem Osso, Miúdos 

Congelados de Bovino, Miúdos Resfriados de Bovino, Miúdos Resfriados De Ovino, Miúdos 

Congelados De Ovino, Miúdos Resfriados De Bubalino, Miúdos Congelados De Bubalino, 

Hambúrguer De Bovino, Envoltórios Naturais Salgados de Bovino, Gordura Congelada de 

Bovino, Despojos Congelados Bovino, Despojos Congelados Bubalinos, Despojos Congelados 

Ovinos. Na imagem a seguir (Figura 2) pode-se visualizar as instalações do frigorifico Comesul 

Beef:      

 

Figura 2 -  Entrada do frigorífico Comesul Beef 

 

 
 

Fonte: Comesul Beef 
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O ECSMV desenvolvido no Frigorífico Comesul Beef teve como supervisor a Médica 

Veterinária Milena Pereira Marimon, que possibilitou o acompanhamento da rotina com revisão 

e organização de documentos e preparação do pedido de habilitação da planta para entrada no 

mercado chinês. Também foram acompanhados as monitoras do controle de qualidade de cada 

setor da indústria e a Engenheira de Produção Carla Rodrigues.  

A imagem a seguir (Figura 2) mostra a visualização aérea da planta do Comesul Beef: 

 

 

Figura 3 - Imagem aérea da planta do Comesul Beef 

 

 

 

Fonte:  Comesul Beef  
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3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Durante o período de estágio no Frigorífico Comesul Beef foi possível acompanhar a 

rotina da indústria em seus divesos setores, desde a chegada dos animais até o carregamento de 

meias carcaças e cortes desossados. Foi realizado o acompanhamento das monitoras de 

qualidade em cada setor da indústria, acompanhando o preenchimento das planilhas, 

reorganização e atualização dos programas de autocontrole (PAC’s), acompanhamento do 

pedido de habilitação da planta para exportação para República Popular da China. 

Durante o período de estágio, o estágiário possuía algumas responsabilidades na rotina. 

Todos os dias deveria conferir a documentação entregue pelas monitoras da qualidade, setor 

comercial, setor de abastecimento de àgua e cozimento de estômagos. (ANEXO A). Todos estes 

monitoramentos fazem parte dos PAC’s. São feitas planilhas diárias, semanais, quinsenais e 

mesnsais de monitoramento de todos os setores do friforífico, cada um com sua periodicidade 

pré determinada. 

Segundo o Art. 10 do RIISPOA (Decreto 10.468/2020) “análise de autocontrole - 

análise efetuada pelo estabelecimento para controle de processo e monitoramento da 

conformidade das matérias-primas, dos ingredientes, dos insumos e dos produtos;” e os 

“programas de autocontrole - programas desenvolvidos, procedimentos descritos, 

desenvolvidos, implantados, monitorados e verificados pelo estabelecimento, com vistas a 

assegurar a inocuidade, a identidade, a qualidade e a integridade dos seus produtos, que 

incluam, mas que não se limitem aos programas de pré-requisitos, BPF, PPHO e APPCC ou a 

programas equivalentes reconhecidos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento;”. O Art. 12 do RISPOA estabelece a responsabilidade do SIF para a verificação 

dos programas de autocontrole dos estabelecimentos. E o Art. 74. do RISPOA estabelece que: 

 

Os estabelecimentos devem dispor de programas de autocontrole desenvolvidos, 

implantados, mantidos, monitorados e verificados por eles mesmos, contendo 

registros sistematizados e auditáveis que comprovem o atendimento aos requisitos 

higiênico sanitários e tecnológicos estabelecidos neste Decreto e em normas 
complementares, com vistas a assegurar a inocuidade, a identidade, a qualidade e a 

integridade dos seus produtos, desde a obtenção e a recepção da matéria-prima, dos 

ingredientes e dos insumos, até a expedição destes. 

§ 1º Os programas de autocontrole devem incluir o bem-estar animal, quando 

aplicável, as BPF, o PPHO e a APPCC, ou outra ferramenta equivalente reconhecida 

pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

§ 2º Os programas de autocontrole não devem se limitar ao disposto no § 1º. (BRASIL, 

2020, n.p.) 
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O Regulamento Técnico sobre as Condições Higiênico-Sanitárias e de Boas Práticas de 

Fabricação para Estabelecimentos Elaboradores Industrializadores de Alimentos é dado pela 

Portaria MAPA nº 368/1997 e a Portaria MAPA nº 46/1998 que estabelece obrigatoriedade de 

implantação de Sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle nos 

estabelecimentos com SIF Seguindo as Guidelines do Codex Alimentarius.  

As análises de autocontrole, que são realizadas pelas monitoras são amostragens do 

funcionamento dos diversos setores, são10% do total. Por exemplo a Planilha de BEA (ANEXO 

B), se no dia foram abatidos 300 animais, a planilha será preenchida com 15 animais pela manhã 

e 15 no período da tarde, podendo variar o número por turnos, mas não o número total. O único 

monitoramento, no Frigorifico Comesul Beef, que não é uma amostragem e deve ser feito em 

100% das meias carcaças é o PCC – Ponto Crítico de Controle do abate, significa que todas as 

meias carcaças passarão pelas monitoras do PCC (ANEXO C) para análise de contaminação 

gastrointestinal.  

Todos os dias após entrega das planilhas pelas monitoras, as mesmas eram conferidas 

verificando datas, turno e assinaturas. Após as planilhas eram entregues a Coordenadora do 

Controle de Qualidade para que fossem assinadas por ela. E para finalizar, eram postas em uma 

ordem específica e separadas por data. Diariamente a tabela referente à pesagem do Material 

Específico de Risco (MER) (ANEXO D) era escaneada e enviada ao SIF.  

A manutenção da organização das planilhas é essencial pois a cada 03 meses o SIF 

recolhe e realiza uma auditoria documental. Neste sentido, o método de organização proposto 

pela coordenadora da qualidade Milena P. Marimon facilita a entrega da documentação para o 

SIF.  

Durante o ECMV também foi conferida toda a documentação necessária para uma 

possível auditoria do MAPA, caso fosse aceito o pleito à habilitação à China. Com isso, também 

foi realizada a atualização de todos os Programas de Autocontrole.  

O frigorifico Comesul Beef dispunha dos seguintes Programas de autocontrole que estão 

dispostos a seguir (Tabela 1): 
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Tabela 1 - Programas de autocontrole do Comesul Beef 

 

Planos De Autocontrole 

Implantados Na Indústría - N° 
Descrição 

PAC 1 Aguas Residuais 

PAC 1 Calibração de Instrumentos 

PAC 1 Iluminação 

PAC 1 Manutenção 

PAC 1 Ventilação 

PAC 2 Água de Abastecimento 

PAC 3 Controle Integrado de Pragas 

PAC 4 Higiene Industrial e Operacional 

PAC 5 Higiene e Hábitos Higiênicos 

PAC 6 
PSO – Procedimentos Sanitários 

Operacionais 

PAC 7 
Controle de Matérias Primas 

Ingredientes e Material de Embalagem 

PAC 8 Controle de Temperaturas 

PAC 9 APPCC 

PAC 10 Análises Laboratoriais 

PAC 11 
Plano de Controle de Formulação de 

Produtos e Combate a Fraude 

PAC 12 
Rastreabilidade e Recolhimento de 

Produtos 

PAC 13 Respaldo para Certificação Oficial 

PAC 14 BEA – Bem- Estar Animal 

PAC 15 MER – Material Específico De Risco 

PAC 16 Has - Comesul 

PAC 17 
Pontos de Avaliação e Triagem no 

Recebimento do Animal 
 

Fonte:  Organizado pelo autora. 

 

Todos estes documentos serão avaliados e revisados em caso de uma auditoria oficial 

do MAPA para as etapas finais de habilitação para o mercado Chinês. Também foram 

acompanhas algumas melhorias na Planta para se adequar às exigências do mercado.  

Na última semana do ECSMV foi realizado o acompanhamento da liberação dos setores 

(ver planilhas liberação PPHO- pré-peracional no ANEXO E) as 06:00 AM, e apontado as 

principais falhas do setor de limpeza industrial. A qual é feita pela equipe noturna, que começa 

as 06:00 PM, após o termino das aitividade de abate, e acaba as 03:30 AM. A equipe noturna 

estava com dificuldade em revisar pequenos detalhes, que quando ficavam sujos, a equipe do 

abate pela manhã acabava tendo que refazer partes da limpeza, atrasando a liberação para o 

abate e dessossa e consequentemente todo o início das atividades na planta. 

Foi montado um treinamento para a equipe da noite, mostrando aos mesmos a 
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importância da limpeza e dos processos de higienização para uma industria de alimentos, todos 

os males que acarretam uma limpeza deficiente, como atraso no inicio das atividades, a 

realização de nova limpeza pela equipe que não é responsável por isso, gerando um custo 

dobrado para realização da mesma atividade e uma possível VOEC – Verificação Oficial dos 

Elementos de Controle, que quando existem não conformidades, acaba por gerar uma multa 

para a empresa. Após o treinamento foi feito o acompanhamento da limpeza industrial e 

apontado os locais e erros mais comuns. O resultado do treinamento não foi acompanhado pelo 

termino do período do ECSMV.  

A atividade principal do estagiário foi na área documental relacionada à habilitação ao 

mercado chinês no entando quando necessário outras atividades foram realizadas. Nem todas 

as atividades acompanhadas pelo estágiário foram descritas neste relatório, devido ao Termo 

de Compromisso de Estágio Curricular Obrigatório, que possui uma cláusula de 

confidencialidade firmada entre o estágiário e a empresa contratante, por se tratar de uma 

indústria frígorifica em que o mercado é bastante competitivo. 

 

Tabela 2 - Tabela de atividades realizadas durante ECSMV 

Atividade  Total % 

Acompanhamento de Abates 24 15% 

Acompanhamento do Setor 

de Dessossa 
30 19% 

Acompanhamento 

Expedição 
3 1,9% 

Acompanhamento da 

Chegada de Boiadeiros 
4 2,5 % 

Acompanhamento de 

liberação dos setores para 

inicio das atividades 

17 10,5% 

Organização de PAC’s 21 13% 

Atualização de PAC 1 0,6% 

Acompanhamento de abate 

de emergência 
1 0,6% 

Organização e revisão de 

Documentação 
59 36,6% 

Acompanhamento da 

Limpeza Industrial Noturna 
1 0,6% 

Total 161 100% 
 

Fonte: Organizado pelo autora.  

 

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/299/2020/11/Termo-de-compromisso-de-estagio-curricular-obrigatorio.doc
https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/299/2020/11/Termo-de-compromisso-de-estagio-curricular-obrigatorio.doc
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3.1 HABILITAÇÃO DA PLANTA AO MERCADO CHINÊS 

 

A China é uma das economias que mais se destacou nas últimas décadas entre os países 

emergentes e em desenvolvimento e é atualmente uma das economias que mais crescem no 

mundo, de acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI, 2021).  Em 1978, o governo de 

Deng Xiaping iniciou reformas econômicas na China, entre essas reformas estava a abertura e 

forte incentivo à industrialização do país e atração de investimento estrangeiro. O reflexo desse 

processo foi o crescimento real médio anual do Prouduto Interno Bruto (PIB) gravitando em 

torno de 10%, concomitante com uma inflação média anual de 6% (NONNENBERG; LEVY; 

NEGRI; COSTA, 2009).  

De acordo com dados dos Programas das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD, 2020) (UNDP, em inglês), o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da China 

passou de 0,53 em 1975 para 0,76 em 2020. A China iniciou com esse processo um cenário de 

gigantesca redução da pobreza. Segundo os PNUD, apenas entre 1990 e 2002, o número de 

chineses com rendimento abaixo de US$ 1,00/dia caiu de 490 milhões para 88 milhões. Leão, 

Pinto e Acioly (2011) explicam que a China apresentou uma elevada taxa de crescimento médio 

anual do Produto Interno Bruto (PIB) de 10% entre 1980 e 2010 e um crescimento significativo 

do PIB per capita (em preço corrente) que saltou de US$ 205,1 em 1980 para US$ 4.282,9 em 

2010.  

Um estudo da FAO (2002) demonstrou mudanças notáveis no consumo de alimentos 

em economias em desenvolvimento. Entre essas mudanças, destaca-se a convergência das 

tendências de consumo. Segundo os PNUD (BAODONG, 2013), a proporção de pessoas com 

o consumo de alimento abaixo do mínimo requerido de energia caiu de 17% em 1990 para 7% 

em 2002. Junto com o aumento da ingestão de energia, a estrutura da dieta da população chinesa 

também está mudando. O consumo de grãos e raízes está diminuindo, enquanto a ingestão de 

produtos de origem animal se mostra uma tendência ascendente. Desde a reforma e abertura 

chinesa, a nutrição infantil, qualidade de vida e saúde tem melhorado significativamente.  

Segundo a Secretaria de Comércio Exterior do Ministério da Economia Brasileiro 

(MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 2020) a China é a maior importadora de produtos brasileiros, 

entre eles a carne bovina fresca, refrigerada ou congelada ocupa o 3º lugar, com 4.037.534.862 

kg em 2020 com uma variação de 50.35% a mais em relação ao ano anterior. A importação de 

carne bovina do Brasil pela China passou de 0,2% em 2000 para 31% em 2018. (MENEZES, 

2020). Hong Kong importa carne brasileira há mais de duas décadas, ao passo que a China se 

tornou grande importadora desse produto só recentemente. Apesar disso, acredita-se que grande 
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parte das importações de carne de Hong Kong é destinada à China, existindo assim uma espécie 

de triangulação (FERREIRA; VIEIRA FILHO, 2019).  Em setembro de 2019, a China habilitou 

mais 25 frigoríficos brasileiros, subindo de 64 para 89 o total de plantas habilitadas. Desses 25 

estabelecimentos, 17 são produtores de carne bovina (MAPA, 2019b, n.p.).  

 

Figura 4 – Exportações Brasileiras do Agronegócio por Mercados 2020 

 

 

 

Fonte:  MAPA, 2020, n.p.  

 

Figura 5 - Exportações Brasileiras do Agronegócio por Setores 2020 

 

 

Fonte:  MAPA, 2020. n.p. 

 

Com essas mudanças e visando o aumento de suas exportações, muitos frigoríficos 

brasileiros buscam a habilitação para exportação para a China. Neste contexto entra o 

Frigorífico Comesul Beef. A planta já possui habilitação para quatro países (Tabela 3) e está 

buscando expandir seus mercados com o mercado chinês. 
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Tabela 3 - Países aprovados para Exportação 

 

Lista dos países aprovados para Exportação 

País/Bloco 
Data de 

Aprovação 
Tipo de produto aprovado Último CSI 

Arábia Saudita 10/11/2016 Carne Congelada de Bovino sem Osso 23/01/2020 

Egito 11/11/2016 Carne Congelada de Bovino sem Osso Não Exportado  

Uruguai 10/11/2016 Carne Congelada de Bovino sem Osso 14/06/2020 

Hong Kong 10/11/2016 Carne Congelada de Bovino Sem Osso 03/07/2020 

 

Fonte:  Organizado pelo autora. 

 

 Segundo o Decreto n° 9.013, de março de 2017 Art. 2º a inspeção e fiscalização de 

estabelecimentos de produtos de origem animal que realizem comércio interestadual ou 

internacional são de competência do Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal 

– DIPOA- e do Serviço de Inspeção Federal – SIF – vinculados ao Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento – MAPA.  

 

De Acordo com o Art. 25 todo estabelecimento que realize comércio interestadual ou 

internacional de produtos de origem animal deve estar registrado no Departamento de 

Inspeção de Produtos de Origem Animal. [...] 

§ 1º Para a realização do comércio internacional de produtos de origem animal, além 

do registro, o estabelecimento deve atender aos requisitos sanitários específicos dos 

países ou bloco de países importadores.  

§ 2º Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal pode ajustar os 

procedimentos de execução das atividades de inspeção e de fiscalização de forma a 
proporcionar a verificação dos controles e das garantias para a certificação sanitária, 

de acordo com os requisitos firmados em acordos sanitários internacionais. (BRASIL, 

2017, n.p.) 

 

A exportação de produtos de origem animal está condicionada às atividades de 

fiscalização e inspeção exercidas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

conforme regulamentado pelo Decreto 9.013 de 29 de março de 2017 (RIISPOA). Independente 

das atividades comerciais de negociações e contratos com importadores no exterior, as 

principais etapas a serem seguidas por qualquer estabelecimento para que esteja apto a exportar 

estes produtos são, de acordo com o MAPA: “Registro do estabelecimento no Serviço de 

Inspeção Federal – SIF; Cumprimento dos requisitos sanitários nacionais e os do país 

importador; Habilitação do estabelecimento para exportação; Certificação do produto” 

(BRASIL, 2017, n.p.).  
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Durante a realização do estágio não foi acompanhado o processo de Certificação do 

Produto, portanto o mesmo ficará fora do Relatório de Estágio Supervisionado em Medicina 

Veterinária, da mesma forma que o frigorífico em questão já está sob Inspeção Federal e não 

serão discutidos os procedimentos de registro do estabelecimento no Serviço de Inspeção 

Federal no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, visto que teoricamente o 

estabelecimento já possui a regularidade sanitária, técnica e legal das instalações e etapas do 

processo produtivo atestado pelo SIF.  

O requerimento de habilitação para exportar deve ser feito no Departamento de Inspeção 

de Produtos de Origem Animal (DIPOA), da Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) do 

MAPA, seguindo a Instrução Normativa 27/2008. Para requerer a habilitação o estabelecimento 

deve verificar a Planilha de Procedimento e Requisitos para Habilitação de 

Estabelecimentos Nacionais, disponível no site do MAPA (última atualização dia 

27/01/2021). Em caso de existirem requisitos específicos a serem cumpridos para habilitação 

do estabelecimento naquele país, a empresa deve solicitar uma análise ao Serviço de Inspeção 

Federal (SIF). Se de fato após a análise do SIF o estabelecimento cumprir todas as exigências 

necessárias e seja considerado apto pelo SIF deve-se abrir  processo SEI (Sistema Eletrônico 

de Informações), seguindo as regras contidas na Instrução Normativa 27 de 2008 e 

Memorando-Circulara nº 176/2016//DHC/CGI. (MAPA, 2016) O Serviço de Inspeção de 

Produtos de Origem Animal (SIPOA) regional, responsável pelo estabelecimento, irá analisar 

e dar um parecer ao pleito, se satisfatório, deverá encaminhar o pleito à Divisão de Habilitação 

e Certificação (DHC/CGI/DIPOA). Caberá ao SIF local e ao SIPOA regional atestar se todos 

os requisitos sanitários constantes no Protocolo Bilateral e legislações do país importador 

continuarão sendo atendidas.  

As exigências sanitárias específicas são requisitos sanitários estabelecidos pelos países 

importadores que podem abranger desde os aspectos de saúde animal até a qualidade e 

identidade do produto. Tais requisitos são negociados com as autoridades sanitárias 

estrangeiras, no âmbito da Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA), antes de serem definidos 

e internalizados para cada produto. 

A Administração Geral de Supervisão da Qualidade, Inspeção e Quarentena da China 

(AQSIQ) é um órgão administrativo ministerial diretamente sob o Conselho de Estado da 

República Popular da China a cargo de qualidade nacional, metrologia, inspeção de 

mercadorias de entrada e saída, a quarentena de saúde de entrada e saída, entrada e saída de 

animais e quarentena vegetal, importação e exportação de segurança alimentar, certificação e 

acreditação, normalização, bem como administrativo de aplicação da lei. Todos os 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/inspecao/produtos-animal/conheca-o-dipoa
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/inspecao/produtos-animal/conheca-o-dipoa
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estabelecimentos devem atender a legislação brasileira mais a legislação específica do país a 

ser exportado.  

Existe um Protocolo firmado entre a administração geral de supervisão de qualidade, 

inspeção e quarentena da República Popular da China e o ministério da agricultura, pecuária e 

abastecimento da República Federativa do Brasil em relação às condições de quarentena e 

sanitárias veterinárias da carne bovina a ser exportada do Brasil para a China, com fins de 

facilitar o comércio bilateral. Os principais requisitos para exportação à China presente no 

Protocolo (CEBC, s.d.) são: 

• O MAPA será responsável pela exportada à China e pela emissão da Certificação 

Sanitária. 

• Tenha menos de 30 meses de idade ao ser abatido.  

• Nenhum sintoma ou lesão compatível com tuberculose ou brucelose seja apresentado 

durante as inspeções ante-mortem e post-mortem. Caso alguma dessas doenças seja detectada 

em um lote específico, durante as inspeções antemortem e post-mortem, outras peças de carne 

bovina desossada originada de do gado pertencente a esse lote e que foram criados na mesma 

fazenda de origem não deverão ser exportadas para a República Popular da China.  

• Livres de substâncias de resíduos químicos e medicamentos que possam prejudicar a 

saúde humana.  

• Durante o abate, o gado não estará sujeito a um processo de imobilização com um 

dispositivo que injetará ar ou gás comprimido na cavidade cranial, ou pelo processo de 

mielotomia. Os Materiais Especificos de Risco (MER) deverão ser eficientemente removidos. 

• Confirmar que todos os cadáveres do gado abatido foram refrigerados e maturados por, 

no mínimo, 24 horas acima de 2° antes de serem cortados, reconhecidos pelos princípios da 

Organização Mundial da Saúde Animal (OIE). A temperatura da carne deverá ser 2°C ~ 4°C 

durante um período de tempo apropriado. Todos os cadáveres deverão ser detectados e 

certifique-se que o valor pH no centro do filé do lombo não seja maior que 5,9, e a linha 

principal e os tecidos das glândulas deverão ser removidos dos cadáveres.  

• A carne deverá ser produzida de acordo com os planos de Garantia de Qualidade com 

base na Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC), e ela não deverá estar 

contaminada por patógenos que poderão ocasionar riscos à saúde humana. 

• O bovino, cuja carne é exportada à República Popular da China, não deverá ser abatido 

com outros bovinos..  

• A carne bovina desossada exportada para a China não deverá ser processada com outras 
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carnes bovinas.  

• No local de refrigeração das fábricas de embalagem de carne, um local específico deverá 

ser identificado para as carnes bovinas desossadas que serão exportadas à China. 

• Durante o transporte, a carne bovina desossada não deverá passar por áreas restritas ou 

sob vigilância por conta de contaminações. 

• A temperatura interna da carne bovina desossada congelada não deverá ser maior que 

18 graus Celsius abaixo de 0 (zero). 

•  A carne bovina desossada a ser exportada para a China deverá ser identificável 

imediatamente em todas as etapas de processamento e armazenamento, pois dessa forma, 

apenas os produtos elegíveis são exportados para a China. 

Durante o processo de Habilitação, na etapa de registro no SEI, existem outras etapas a 

serem cumpridas que estão dispostas no OFICIO-CIRCULAR N° 

48/2020/DIPOA/SDA/MAPA, do dia 05 de julho de 2020.  

1° Etapa: Preenchimento do Formulário de pedido de registro de fabricantes exteriores 

de carne/produtos de carne importados à P.R. China. 

O questionário (ANEXO F) deve ser preenchido em 02 vias, uma em português, para o 

MAPA e outra em inglês e/ou chinês para o GACC – Administração Geral de Aduanas da 

China.  

2° Etapa: Preenchimento da lista de verificação de conformidade para registro de 

estabelecimentos estrangeiros de carne/produtos à base de carne (CHECKLIST). 

É uma autoverificação por parte dos estabelecimentos candidatos à exportação, que 

devem verificar seus programas de autocontrole para assegurar que cumpram os requisitos 

chineses. Isso deve ser realizado antes de solicitar a avaliação do serviço oficial.  

3° Etapa: Lista de estabelecimentos estrangeiros de carne que solicitam o registro. 

Preenchimento de dados específicos do estabelecimento. 

4° Etapa: Declaração oficial de conformidade e lista de estabelecimentos indicados 

(DIPOA)  

Trata-se de uma carta de compromisso do serviço oficial, que assume a responsabilidade 

de recomendar o estabelecimento. Primeiro o SIF local irá realizar a avaliação oficial e 

conferência de todas as informações constantes no questionário, elas devem estar de acordo 

com os protocolos vigentes, devem corresponder a realidade do estabelecimento e com o 

“checklist” de conformidade.  

Após a conferência do SIF local, a documentação é enviada ao SIPOA regional, que 

fará uma nova conferência e caso não se encontre não conformidades será enviado ao DIPOA.  
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5° Etapa: Preparação da Midia Eletrônica – PEN DRIVE 

O pen drive deve ser devidamente identificado, todos os arquivos devem ser enviados 

em PDF, salvo plantas baixas e filmes, todos os arquivos devem estar devidamente traduzidos 

para inglês/chinês, os anexos devem estar de acordo com o checklist. É reforçada a importância 

da organização dos aquivos, a versão dos arquivos em português será incluida no processo SEI 

para ser tramitada ao DIPOA e a versão em inglês/ chinês ai GACC. Erros de tradução serão 

considerados considerados graves e culminarão na devolução do questionário.  

Deverão ser apresentados os seguintes documentos: I – Questionário; II – Checklist de 

conformidade; III – Registro do estabelecimento; IV – Declaração da empresa; V – Declaração 

do SIF; VI – Declaração do SIPOA.  

 

Figura 6 – Ilustração da disposição da Midia Eletronica 
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Fonte: Organizado pelo autora. 

 

6° Etapa : Avaliação oficial e formalização de processo SEI 

O SIF local e o SIPOA regional deverão reavaliar com base nos protocolos e normas 

chinesas e emitir um parecer conclusivo quanto à subminssão do questionário às autoridades 

chinesas. Se estiver conforme nas duas instâncias, será encaminhado o pen drive ao DIPOA. A 

versão em inglês/ chinês não será revisada pelo DIPOA sendo de inteira responsabilidade do 

estabeleciemento solicitante.  

7° Etapa: Verificação por auditoria por videoconferência após deferimento  na avaliação 

documental.  

Após o registro e a habilitação efetivados, o estabelecimento está apto a exportar os 

produtos de origem animal, os quais devem estar acompanhados do Certificado Sanitário 

Internacional (CSI). 

O CSI é o documento oficial (impresso ou em formato eletrônico) emitido por 

autoridade competente, para o trânsito nacional ou internacional de matérias-primas e de 

produtos de origem animal, em atendimento aos requisitos sanitários, técnicos e legais. Os 

procedimentos para esta certificação foram instituídos pela Instrução Normativa (IN) nº 23, de 

26 de julho de 2018 (não serão abordados os procedimentos no presente relatório pois não foram 

acompanhados durante o ECSMV). 
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4 CONCLUSÃO 

 

A realização do Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária é de grande 

valia para o aprendizado do aluno, experenciando o dia a dia de uma instituição. É uma etapa 

muito importante na vida do acadêmico pois permite relacionar e exercer, por meio da prática, 

os conhecimentos adquiridos durante a graduação e permite ao mesmo observar a necessidade 

de contínua atualização, independente da área escolhida, uma vez que sempre há espaço para o 

aperfeiçoamento. Seja específico da área escolhida, ou em um aprimoramento à nivel pessoal, 

estes refletem sempre no profissional em gestão de tempo, gestão de pessoas, gestão das 

finanças pessoais e de uma empresa, ou mesmo gestão da emoção, oratória, etc. O importante 

é  buscar sempre o aperfeiçoamento, tanto como seres humanos ou como profissionais.  

O período de ECSMV no Frigorífico Comesul Beef foi muito proveitoso, pois me 

possibilitou aprender sobre o funcionamento de uma indústria de médio/grande porte e 

vizualizar, na prática, as dificuldades enfrentadas diariamente pelos profissionais. Todos os 

profissionais se mostraram dispostos a ensinar e, ao mesmo tempo, dispostos a escutar ideias 

diferentes.  

Um dos aprendizados mais valiosos durante o período de ECSMV foi a proximidade 

com diversos funcionários de diversos setores, que me mostraram a importância e, ao mesmo 

tempo, a dificuldade na gestão de pessoas em uma indústria com mais de 300 funcionários. As 

falhas em comunicação, as dificuldades no cumprimento de determinadas funções por 

dificuldade de compreensão. Ao mesmo tempo me permitiu observar cada um dos lados, seus 

motivos e suas queixas. Esses  momentos de dificuldade mostram detalhes e aprendizados 

impossíveis de serem adquiridos durante os semestres da faculdade, ou mesmo que fossem 

ministrados em teoria,  nada seria tão profundo quanto vivenciar eles na prática. 

Conclui-se que o ECSMV foi um período de muito aprendizado e de novas experiências, 

que trouxe muito enriquecimento pessoal, ético e profissional, o que contribuiu para a formação 

e preparação para os desafios do início da atividade como médica veterinária. 
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ANEXO A  –  COZIMENTO DOS ESTÔMAGOS  
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ANEXO B – PLANILHA DE BEA 
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ANEXO C – ANÁLISE DE PERIGO E PONTO CRÍTICO DE CONTROLE 
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ANEXO D – TABELA DO MATERIAL ESPECÍFICO DE RISCO 
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ANEXO E – PLANILHAS DE LIBERAÇÃO PPHO- PRÉ-PERACIONAL 
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ANEXO F – QUESTIONÁRIO PARA IMPORTAÇÃO DE CARNE 
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ANEXO G – DECLARAÇÃO DE HORAS DE ESTÁGIO 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


